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Sistema Nacional de Orquestras Sociais 
	 Em 2020, o Sinos, um projeto de parceria entre a Funarte e a UFRJ, foi lançado como par-
te integrante do Programa de Extensão Arte de Toda Gente. A curadoria da ação foi realizada 
pela Escola de Música da UFRJ, com o suporte técnico da Fundação Universitária José Bonifácio 
(FUJB). Com o principal objetivo de democratizar o acesso a bens e serviços artísticos, culturais e 
musicais, por meio do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação para regentes, ins-
trumentistas, compositores e educadores musicais, o projeto possibilitou a produção de uma 
vasta e essencial quantidade de informações. 
	 O Sinos se estabeleceu como uma rede nacional, conectando projetos sociais, orquestras 
e instituições de arte e cultura em todo o Brasil. Sua estrutura se baseou em ações de treinamento 
para professores de projetos sociais que ensinam instrumentos de cordas, através do Curso de 
Capacitação Pedagógica para Professores de Instrumentos de Cordas. Também houve atendi-
mento direto aos alunos de música, com o resgate do Projeto Espiral, e apoio direto à formação 
de regentes por meio das Academias de Regência. Além disso, o Sinos contribuiu para a demo-
cratização da ópera com a encomenda de obras originais e cursos de capacitação para cantores 
e produtores pela Academia de Ópera. O projeto ainda abrangeu outros formatos, como pro-
duções audiovisuais e editoriais. As publicações pedagógicas musicais, com destaque para as 
edições de partituras para orquestras de diferentes formações, foram cruciais para preencher 
uma lacuna existente, permitindo o resgate de parte do patrimônio musical e imaterial produ-
zido por alguns dos mais importantes compositores brasileiros, além de incluir textos, artigos e 
livros relacionados à música no país. Essa iniciativa tornou acessível todo esse rico repertório, 
disponível nas plataformas virtuais do projeto, com embasamento histórico e analítico, e reforçou 
a estruturação de ferramentas pedagógicas musicais. 
	 É importante destacar a relevância da utilização de definições claras e concisas em relação 
aos parâmetros técnicos para a organização didático-pedagógica das obras encomendadas. Foi 
criada uma tabela, sintetizando experiências internacionais e observando as práticas nacio-
nais, que serviu como ferramenta de classificação do nível de dificuldade de cada obra. Isso 
permite que regentes e educadores musicais escolham o repertório mais adequado às múltiplas 
fases de desenvolvimento técnico e musical dos grupos, com a própria utilização das obras 
atuando como suporte para as práticas interpretativas no processo pedagógico. O projeto também 
encomendou novas obras a compositores de todo o Brasil, com a orientação para a escrita de 
suítes brasileiras com temáticas regionais e observando a Tabela de Parâmetros Técnicos. Este 
é um dos mais robustos programas de encomendas de obras com objetivos pedagógicos já re-
alizados no país, valorizando as diferentes vertentes composicionais e estimulando a produção 
musical orquestral. 
	 Ao longo desses anos de atividade ininterrupta, o Sinos conseguiu disponibilizar um 
importante repertório, produzido por uma diversidade de compositores. Essas obras são di-
recionadas para orquestras de diferentes tamanhos e formações, sempre respeitando o nível 
técnico do aluno, com o objetivo de que a música brasileira possa fazer parte do cotidiano dos 
projetos sociais existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, atuar como uma ferramenta de inclusão 
artística e cultural.

Marcelo Jardim
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	 Ernesto Ronchini nasceu em Fano, província de Pesaro, na Itália, em 4 de novembro de 
1863. Seu pai, Raphaelle Ronchini, era luthier. Estudou violino com Federico Leone Sarti no Li-
ceo Musicale de Bolonha. Vindo para o Brasil como violinista spalla da Companhia Lírica Musella, 
fixou residência no Rio de Janeiro em 1888, sendo nomeado, em 20 de março de 1890, profes-
sor de violino do Instituto Nacional de Música (INM), tornando-se catedrático em 1902. Atuou 
no Clube Beethoven e em diversos concertos no Rio de Janeiro. Atuou como spalla nas orques-
tras dos Concertos Populares e da Exposição Nacional de 1908, sob a regência de Alberto Ne-
pomuceno e Francisco Braga. Foi violista do Quarteto Tatti. Foi o regente no concerto de estreia 
da Orquestra do INM e segundo professor da disciplina Conjunto Instrumental. Como compo-
sitor, escreveu peças para violino solo e com acompanhamento de piano, obras para orquestra 
como Intermezzo, As estações (1890), Prelúdio (1895), Legenda mística e Cenas infantis, os po-
emas sinfônicos Nero (1890) e O grito do Ypiranga e a ópera Dhalma (1899). Algumas de suas 
peças para cordas foram escritas para a Orquestra do Instituto Nacional de Música. Dentre elas 
podem ser citadas Serenata giocosa, Ária romântica, Serenata pizzicato, Recordação, Romanza, 
Berceuse, Gavotta e Minuetto. Faleceu em 17 de fevereiro de 1931.
	 A Berceuse para cordas foi composta por Ernesto Ronchini em 3 de outubro de 1908, 
no Rio de Janeiro. Foi dedicada ao “amigo e colega Ricardo Tatti”, professor de violino do INM e 
constou no programa do concerto inaugural da Orquestra do Instituto Nacional de Música, em 
25 de setembro de 1924, sob a regência do compositor. A berceuse, palavra de origem fran-
cesa, acabou significando a canção de embalar, uma cantiga de ninar, dorme-nenê, também 
referida como acalanto. Sendo assim, se caracteriza por uma sonoridade suave em andamento 
moderado. Na obra de Ronchini tais características estão refletidas no acompanhamento ca-
denciado dos violoncelos e contrabaixos, que apoia a melodia principal a cargo dos violinos, e 
na indicação do uso de sordina pela orquestra. 

André Cardoso

Berceuse, de Ernesto Ronchini
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